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			Para Daialine, 

			que ouviu a história primeiro e me incentivou a colocar o morto-vivo que existe em mim no papel

		


		
			
Sobre o que é estar morto-vivo

			Fazia frio no dia em que eu morri. Ou será que foi o doce abraço da morte que me provocou essa peculiar sensação gelada? Acho que, no final das contas, não temos muito bem como saber ao certo. A memória não funciona tão bem assim quando estamos tecnicamente mortos.

			Sim, a palavra-chave aqui é o termo “tecnicamente”.

			O termo “morto-vivo” carrega em si uma contradição. Um paradoxo, tornando-se assim uma espécie de palavra-contradição-paradoxo. Bem como o fato de eu estar morto e mesmo assim ter a capacidade de andar pela vizinhança e desejar um educado “bom-dia” aos vizinhos. Tornando-me, portanto, uma espécie de morto-vivo-paradoxo-ambulante. Termos interessantes os que criei, não são?

			Mas creio que eu esteja divagando em minhas tentativas de construir uma analogia complexa sobre a vida, a verdade e o universo. Veja só que falta de educação a minha, caro leitor. Permita-me que eu me apresente a você. Serei o elegante narrador dessa excepcional história a qual você está lendo agora.

			Pode me chamar de... Bem, vejamos, nesse exato momento me encontro incapaz de me recordar de meu próprio nome. Portanto vamos de “morto-vivo” mesmo, para agilizar um pouco minha introdução. Aliás, meu número do cadastro social na sociedade zumbi é 31242783. Como estou compartilhando com você minhas informações, melhor fazer direito, correto?

			A primeira pergunta que deve estar em sua mente nesse exato momento deve ser, como eu, essa criatura esbelta, me desfazendo aos pedaços enquanto ando, vim a conhecer meu tão trágico final? Bom, a resposta para essa pergunta maravilhosamente formulada infelizmente pode ser considerada um pouco, como posso dizer... anticlimática.

			Creio que as circunstâncias nas quais de fato vim a perecer sejam muito pouco importantes para o que estou me propondo a fazer. E o fato de nem sequer me lembrar desse minúsculo e inconveniente fato, definitivamente reafirma a questão anterior de forma bem contundente. O que estou me propondo a fazer? Confesso a você, leitor, que por mais que a ideia tenha passado inúmeras vezes em minha cabeça, ainda não consegui definir muito bem ao certo. Mas o que sei é que estou escrevendo meus pensamentos, e a sensação é boa.

			Portanto irei deixar fluir e espero que você consiga encontrar aquilo que os vivos costumam chamar de “entretenimento” em minhas palavras. Mas devo confessar a você que há tempos eu mesmo já não tenho preocupações relacionadas a esse tópico. Vantagens de não se estar vivo, suponho eu.

			Já a segunda questão em sua mente, se você me permitir invadir seu precioso espaço pessoal, caro leitor, fazendo minhas inteligentes suposições (prometo que não comerei o seu cérebro, isso seria clichê demais para mim), seria como eu, um recém morto-vivo, sou capaz de expressar com tanta habilidade as minhas elaboradas linhas de raciocínio.

			Bom, a resposta para essa questão deveria ser bem clara para você, ser pensante e intelectual assim como eu: As pessoas definitivamente não precisam, de forma alguma, dos seus queridos cérebros tanto quanto elas pensam. Verdade seja dita, me identifico tanto com essa frase, que seria capaz até mesmo de tatuá-la em meu corpo. Porém, dadas as circunstâncias, como, por exemplo, meu atual estado de decomposição, mesmo sendo ainda apenas um recém-morto, tornaria toda essa empreitada um imenso desperdício de tempo e de esforço. Para a minha pessoa, claro.

			Certamente, diversos tatuadores fariam fila pela oportunidade única de me tatuar. Seria um belo feito para colocarem naquela coisa que os vivos chamam de “currículos”. Patético, não é? Eu sei. Portanto acredito fielmente que pelo motivo explicado brilhantemente na frase destacada acima, meus irmãos mortos-vivos estejam fazendo aos vivos um gigantesco favor ao devorar os seus cérebros.

			Nunca fui muito de apontar nomes, mas certamente temos inúmeros exemplos a serem dados de alguns ilustres vivos, que dedicaram suas vidas inteiras encontrando novas formas de não utilizar seus cérebros para nenhuma das tarefas do dia a dia. 

			Você, caro leitor, também deve estar se perguntando internamente o que é que eu faço, como eu vivo e onde é que eu vivo, afinal? Além de diversas outras questões extremamente intrusivas, se me permite dizer, como se você fosse alguma espécie de repórter ou apenas um curioso inveterado.

			Independente de qual seção das descrições anteriores você venha a se encaixar, devo lhe confessar que hoje você deu bastante sorte. Praticamente ganhou na loteria. Devido ao meu excelente bom humor nesse dia em específico, irei expor um pouco mais da minha intimidade com você. Estar de bom humor, dadas todas as circunstâncias, pode ser considerado um grande evento. Existem pouquíssimos dias bons no fim do mundo. Porém, aconselho que você não vá se sentindo muito próximo de mim. Se você por acaso ou descuido chegar perto demais, posso involuntariamente morder o seu nariz. Bom, o aviso está dado. A experiência poderia ser desagradável. Para mim.

		


		
			
Comecemos as narrações

			Todos os meus dias começam de maneira basicamente similar. Faço uma refeição matinal extremamente nutritiva, composta de restos de qualquer coisa que encontrar por aí, nas ruas devastadas desse mundo que vocês abandonaram para nós, a nova espécie dominante. Tento ao máximo não me alimentar de carne humana. Ouvi dizerem por aí que esse hábito pode causar uma dependência voraz e incessante. Assim como meu querido amigo Bob, por exemplo, que só experimentou uma vez com um grupo de amigos e hoje em dia se encontra em uma posição bem mais elevada no ranking social dos mortos-vivos.

			Quais eram as desvantagens mesmo? Ah, sim, a dependência. Bom, essa é basicamente a última coisa que preciso nesse momento. Digamos, apenas, que ter morrido já foi o suficiente de coisas ruins acontecendo comigo nos últimos tempos. Daí em diante passo uma boa parte dos meus dias simplesmente perambulando por aí. Não ter exatamente um rumo pode ser uma tortura extenuante para um vivo, mas para nós representa uma melhoria significativa no estilo de vida. Se não estivéssemos mortos (tecnicamente mortos), certamente teríamos corpos invejáveis e seríamos bastante saudáveis. Ou por acaso você acha que perseguir um vivo é moleza?

			Acabei de perceber que isso que estou escrevendo basicamente é uma crítica bem elaborada, baseada nos diferentes pontos de vista que permeiam nosso cotidiano apocalíptico.

			Eu realmente sou uma caixinha de surpresas, não sou? Bom, a verdade é que ninguém nunca pensa no lado morto-vivo da situação. Vocês estão tão presos em sua bolha e consideram suas preciosas vidas tão importantes, que estão dispostos a sacrificar inúmeros de meus irmãos no processo. Já pararam para pensar no quanto é triste para nós perdermos nossos amigos, quando vamos atrás de um dos vivos ou de seus terríveis grupos de baderneiros?

			Ainda tenho dificuldade para falar da horrível maneira que meu querido amigo Bob foi assassinado. Eles simplesmente esmagaram a cabeça do Bob, de forma bastante brutal e completamente gratuita, Nem sequer utilizavam armas bem preparadas, para causar menos dor a nós, no momento das horrendas execuções. Tinham simplesmente pedaços de madeira, arrumados por aí de forma extremamente displicente.

			Bob era tão jovem... para um morto, claro. Mas eu te proponho agora uma questão: A vida dele valia menos por conta disso? O fato de ele já ter morrido uma vez, que, se me permite dizer, já deve ser traumático o suficiente para uma pessoa, significa que ele tem que passar por isso de novo?

			Sabe o que eu penso? Que vocês são uns elitistas, cretinos, ridículos, pró vida, cegos a qualquer coisa que saia do seu mundinho. Incapazes de se colocar em nosso lugar e... creio que irei fazer uma pequena pausa agora para derramar algumas lágrimas.

			Sim, seu intrometido. Mortos-vivos também choram. 

			×××

			Bom, creio que acabei saindo um pouco da tangente de meu pensamento. Peço perdão a você. Nós, mortos-vivos, tendemos a ficar bastante sentimentais. Muito mais do que alguns de vocês. Sim, mais uma vez tomei a liberdade de presumir que você, meu caro leitor, faça parte do grupo que estou ferozmente criticando com minhas desmedidas e desregradas palavras. Mas onde foi que eu parei? Ah, sim. Após nossas intermináveis perseguições aos malditos vivos, que infelizmente possuem taxas vergonhosamente baixas de sucesso, de nossa parte (estamos trabalhando nisso. Descanse em paz, Bob), então começa a anoitecer.

			Com a escuridão da noite, não sobram muitas coisas interessantes para fazer. Além de, claro, perseguir o ocasional vivo desgarrado, que tem a convicção que é uma excelente ideia sair por aí no escuro, porque teoricamente enxergamos pior à noite. Mal sabem eles que enxergamos extremamente mal, indiferente de qual seja o momento do dia. Há algumas medidas de tempo que vocês vivos têm o hábito de chamar de “dias”, se não me falha a memória, aconteceu comigo um fato deveras inusitado.
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